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APRESENTAÇÃO 

 

O livro de Enoque consiste numa das mais explícitas 

descrições sobre os Anjos e suas ordens. Os escritos de Enoque 

estavam incluídos no Velho Testamento nos primeiros anos da 

Igreja Católica. Muitos escritos que compunham a Bíblia foram 

excluídos durante o Concílio de Nicéia, ocorrido em 325 d.C. 

Muitas das obras retiradas do Antigo Testamento passaram, a 

partir de então, a ser conhecidas como “Escritos Apócrifos”. 

O termo apócrifo origina-se do grego, especialmente da 

raiz crypto, que significar, esconder, ocultar. Portanto, hoje 

esses escritos que foram excluídos pela Igreja católica no século 

IV contêm ensinamentos esotéricos e ocultistas, sendo 

considerado nos primórdios do cristianismo, como impróprios 

ou de difícil compreensão popular. 

 

Enoque é compreendido que pertença a uma conotação 

genérica, que pode ser entendida também como vidente. Na 

Antiguidade, qualquer pessoa que manifestasse o dom da 

vidência era chamada de “Enoque”. Portanto, os Livros de 

Enoque foram redigidos por vários videntes, o que originou os 

manuscritos de Enoque, ou seja, os escritos dos videntes. 



Os estudiosos das sagradas escrituras conhecem pelo 

menos três versões desses escritos. Diferenças traduções foram 

encontradas em hebraico, grego e etíope, sendo que esta última 

versão é considerada a mais confiável e fidedigna. 

Este compêndio abrange na íntegra o Livro dos 

Vigilantes, Livro das Parábolas, Livro Astronômico, Livro dos 

Sonhos e Epístola de Enoque; aos quais os capítulos 106 a 108 

compõem os livros O nascimento de Noé e O Livro final de 

Enoque não estão inseridos nesta obra. 

 

  

 

 

 

 
 



Livro dos Vigilantes
01-36

I

O profeta anuncia a vinda
teofânica de Deus, para exercer
o juízo contra os anjos rebeldes.

RMONIA  ET     QV HA ILM IBCE RI
PA VM   

Æ
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CAPÍTULO 1 

 
1

As palavras das bênçãos de Enoque, com as quais ele 

abençoou os eleitos e os justos, os quais devem existir nos 

tempos da tribulação, rejeitando toda iniquidade e 

mundanismo. Enoque, um homem justo, o qual estava com 

Deus, respondeu e falou com Deus enquanto seus olhos 

estavam abertos, e enquanto via uma santa visão dos céus. 

Isto os anjos me mostraram.  

2

Deles eu ouvi todas as coisas e entendi o que vi; coisas que 

não terão lugar nesta geração, mas numa geração que deve 

acontecer num tempo distante, por causa dos eleitos.  

3

A respeito deles eu falei e conversei com Ele, o qual virá de 

Sua habitação, o Santo e Poderoso, o Deus do mundo:  

4

O qual pisará sobre o Monte Sinai; aparecerá com Suas 

hostes e se manifestará com a força do Seu poder dos céus.  

5

Todos estarão temerosos e as Sentinelas estarão 

aterrorizados.  

6

Grande temor e tremor se apoderarão deles, mesmo aos 

confins da terra. As alturas das montanhas serão abaladas, e 

os altos montes serão abatidos, derretidos como o favo de mel 
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na chama de fogo. A terra será imersa e todas as coisas que 

nela estão perecerão; enquanto julgamento virá sobre todos, 

mesmo sobre todos os justos:  

7

Mas a eles será dada paz: Ele preservará os eleitos e para 

com eles exercitará clemência.  

8

Então todos pertencerão a Deus, serão felizes e abençoados, 

e o esplendor da Divindade os iluminará.  

 

CAPÍTULO 2 
 

1

Eis que Ele vem com dezenas de milhares dos Seus santos 

para executar julgamento sobre os pecadores e destruir o 

iniquo, e reprovar toda coisa carnal e toda coisa pecaminosa 

e mundana que foi feita, e cometida contra Ele.1 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1 Citado por Judas, vss. 14, 15. 


